
 
 
 

Componente Curricular: Geografia Número da Aula: 26 
Título da Aula: Revolução Técnico-Científico-Informacional 
e a Indústria 4.0. 
 

Ano/Série: 2ª série 

Lista de exercícios 

Descritor:  d24- - Compreender as transformações sócio-econômicas a partir do mundo globalizado. 

 

1)  

 

A imagem acima assinala uma face dos efeitos da Revolução técnico-científica-informacional que 

compreende: 

a) a intensificação da quantidade produtiva com maior emprego de mão de obra. 

b) a implantação de métodos alternativos de produção, visando à ampliação do mercado consumidor. 

c) o favorecimento da política de pleno emprego e a intensificação da oferta de produtos para diminuir os 

seus preços. 

d) a modernização do sistema produtivo com menor demanda de trabalho assalariado. 

e) a inclusão social através da inserção das camadas mais pobres na produção de sistemas sofisticados de 

produção industrial. 

Parabéns, a alternativa correta é a letra “D”. Um dos principais aspectos da produção na Revolução 

Técnico-Científica Informacional é a automatização das fábricas, que passam a empregar menos 

trabalhadores, com uma maior necessidade de mão de obra qualificada. Nesse ínterim, não há perspectiva 

de aumento do mercado consumidor, mas controlar a produção conforme a demanda. 

 

 

 
 



 
 
 

 

2) Do ponto de vista socioeconômico, ideológico e estrutural, a Revolução técnico-científica-informacional 

também apresenta as suas inter-relações. Assinale o conceito que NÃO apresenta ligações ou estímulos à 

Terceira Revolução Industrial. 

 

a) Neoliberalismo. 

b) Toyotismo. 

c) Globalização. 

d) Compressão espaço-temporal. 

e) Estatização. 

 

Parabéns, a alternativa correta é a letra “E”. O advento da Terceira Revolução Industrial liga-se à emergência 

de novos paradigmas nos processos produtivos (toyotismo e produção flexível), no campo econômico e 

ideológico (neoliberalismo e Estado mínimo) e nas relações estruturais e sistêmicas (globalização e 

diminuição relativa do espaço e do tempo). Isso propiciou o enfraquecimento mundial de perspectivas que 

visem à intervenção plena do Estado na economia e na sociedade, embora tal composição ainda exista. 

 
 


